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 Resumo 

O presente artigo tem como intuito demonstrar como o 
conceito de paisagem quando compreendido em sua di-
mensão geográfica, pode fornecer bases para a decodifica-
ção de paisagens nos dias de hoje. Será utilizada a paisa-
gem cultural pré-colombiana de populações de Índios da 
Amazônia, e assim será feita uma análise da imagem, e 
uma interpretação dessas paisagens buscando compreen-
der a relação homem-natureza no passado e nos dias de 
hoje nesses territórios, para por fim, analisar de que forma 
essas paisagens são utilizadas e como são representadas 
no cenário moderno. O olhar geográfico nos permite a 
reflexão e a identificação de questões escondidas no ima-
ginário existente. Dessa forma, a partir dessa análise des-
taca-se o interesse no conceito de paisagem como base 
para a evolução não só dos estudos da geografia, mas tam-
bém das ciências interdisciplinares que a integram. 

Palavras-chave: paisagem; populações pré-colombianas; 
índios; cultura. 

PRE-COLUMBIAN CULTURAL LANDSCAPES OF 
AMAZONIC REGION 

Abstract 

This paper has the intention to demonstrate the concept 
of landscape when understood in its geographical dimen-
sion, can provide a basis for landscape decoding today. It 
will be used the pre-columbian cultural landscape of pop-
ulations of Amazon Indians, and so will be an image anal-
ysis, and interpretation of these landscapes trying to un-
derstand the man-nature relationship in the past and 
today those territories, to end, analyze how these land-
scapes are used and how they are represented in the mod-
ern setting. The geographic approach allows us to reflec-
tion and identification of hidden issues in existing image-
ry. Thus, from this analysis highlights the interest in the 
concept of landscape as a basis for the development not 
only of geography studies, but also of interdisciplinary 
sciences that integrate. 

Keywords: landscape; pre-columbian populations; indi-
ans; culture. 
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A construção do olhar geográfico no estudo da paisagem 

Para um estudo completo sobre paisagem é necessário compreender breve-

mente as origens de sua fundação como palavra, permitida pela etimologia. De 

acordo com essa ciência, nas línguas orientais, a palavra paisagem se associa a natu-

reza; na árabe está ligada a uma vista área e vista natural; na italiana relacionada a 

uma porção do território vista de cima de ordem estética ou artística; para a france-

sa refere-se à região e seus aspectos físicos; na portuguesa, relacionada a figuras pin-

tadas em pano de paugage ou a referência a país e região (SANSOLO, 2007); na in-

glesa, “landscape” significa a formatação da terra, implicando uma associação entre 

as formas físicas e culturais e por último, na alemã, a “landschaft” representando 

uma associação entre o sítio e seus habitantes. É importante destacar que essas sig-

nificações tratam a paisagem sempre em seu aspecto visível e esse conjunto de defi-

nições faz parte de alguma forma do imaginário de cada um de nós sobre a concep-

ção do que seria paisagem nos dias hoje. Sendo assim, é necessário enfatizar que 

toda paisagem é cultural, pois a sua definição se dá através do olhar de um indivíduo 

que possui uma determinada origem logo uma cultura. 

A paisagem também se diferencia como conceito apropriado por diversas dis-

ciplinas, dentre as quais podemos destacar a pintura, biologia, arquitetura, geologia, 

geografia, entre outros, apresentando visões diferenciadas sobre a interpretação e 

logo seu significado. É um conceito antigo e que dentro da geografia teve seu senti-

do renovado nos últimos anos, baseado na fundamentação de questões modernas 

que influenciam a formação dessas paisagens. Dessa maneira, a partir dessa visão 

moderna a compreensão da construção desse conceito na geografia é de fundamen-

tal importância para a interpretação de paisagens, como as pré-colombianas, que 

mantêm suas estruturas na atualidade. 

Para se construir um olhar geográfico no estudo da paisagem, é necessário 

não pensar a paisagem somente como uma noção estética (BESSE, 2006), e sim 

compreender os pilares de construção do conceito, que já foi considerado objeto 

central nos primeiros estudos geográficos e que posteriormente foi delegado a uma 

posição marginal. Geógrafos alemães, franceses, russos e americanos, merecem des-
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taque pelos estudos geográficos da paisagem, ou pelo estudo da geografia por meio 

da categoria paisagem (SANSOLO, 2007). 

Os primeiros estudos da Geografia como ciência surgiram no séc. XIX a partir 

de uma contemplação da paisagem primeiramente por Alexander Von Humboldt, 

da escola alemã, que se baseava a partir da observação, descrição, registros, dedu-

ções e induções, buscando uma abordagem integrada dos componentes da paisa-

gem. Paul Vidal de La Blache, da escola francesa, foi outro geógrafo dedicado aos 

estudos da paisagem, indicando que a fisionomia é resultante da relação temporal 

entre os habitantes de uma região e seus recursos naturais. Carl Troll da escola ame-

ricana tratou a paisagem como objeto da geografia, extraído por meio da correlação 

entre as ciências naturais, humanas, econômico-sociais, considerada como uma 

unidade orgânica pertencente a uma taxonomia geográfica, em uma determinada 

escala (SANSOLO, 2007). Troll, ainda executa uma diferenciação da paisagem, se-

gundo o grau de transformações promovidas pelo homem, em paisagens naturais e 

paisagens culturais. Destaque também para Carl Sauer, da escola americana, que foi 

um importante difusor do conceito na geografia, pois definia a paisagem como a 

união de qualidades físicas da área significativa para o homem, e das formas como 

esta área era utilizada, expressando assim o que ele denominou de geografia cultu-

ral.  

Da década de 20 até o início dos anos 60 a preocupação da geografia com a 

paisagem era estabelecer bases metodológicas que atendessem a diversos programas 

de estudos. Porém, a partir dos anos 60 a ênfase na coletividade da cultura é deixada 

de lado e preocupações epistemológicas direcionaram a geografia cultural para o 

estudo de atitudes e preferências que já, segundo Sauer, podiam ser inventadas ou 

adquiridas.  Para Sauer, seria relevante tanto o pensamento científico quanto o pen-

samento das pessoas no estudo da paisagem. 

Dentre os pensadores mais recentes, do final do Séc. XX e início do Séc. XXI, 

que se empenharam em discutir o conceito de paisagem, pode-se destacar Werther 

Holzer (1999), que aborda sobre a evolução do conceito. O autor destaca que a pai-

sagem somente em sua conotação visual, de caráter positivista, ficou no passado, 

pois nos dias de hoje o homem não somente investiga os objetos, mas ele próprio se 
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transforma em objeto a ser observável, pois ele compõe a paisagem, numa perspec-

tiva fenomenológica. 

Segundo Ab’Sáber (2003), as paisagens devem ser tidas como herança, em to-

do o sentido da palavra: herança de processos fisiográficos e biológicos, e herança 

por ser um patrimônio coletivo dos povos que historicamente as herdaram como 

território de atuação de suas comunidades. O conceito reflete a herança de proces-

sos de atuação antiga, que foram remodelados e modificados por processos de atua-

ção recente que podem ser de origem natural ou antrópica. Nesse sentido, as paisa-

gens pré-colombianas que serão aqui tratadas, são heranças herdadas por brasilei-

ros, bolivianos, peruanos, colombianos, entre outros, pertencentes à região Amazô-

nica no dias de hoje, povos esses que devem cuidar com responsabilidade dessas 

paisagens. 

Denis Cosgrove (2004, p. 99) enfatiza que o conceito da paisagem na atuali-

dade é uma nova maneira de ver o mundo, como “uma criação ordenada e harmoni-

osa, cuja estrutura e mecanismo são acessíveis a mente humana, que podem alterar 

e aperfeiçoar o meio ambiente através de suas ações”. Para ele, a paisagem é um 

conceito complexo, que abarca três especificações, uma relacionada às formas visí-

veis, a outra relacionada à unidade, coerência e ordem, ou concepção racional do 

meio ambiente, e por último a ação humana que modela e remodela o mundo. Des-

sa maneira, verificamos a preocupação dos autores contemporâneos em tornar o 

homem e suas ações como itens investigáveis na paisagem, destacando que seus atos 

podem moldar a paisagem segundo suas intenções. Cosgrove dá ênfase ao papel da 

cultura, que constrói paisagens que são reproduzidas por gerações através de ações 

não reflexivas, rotineiras da vida cotidiana, sendo assim, determinada por e deter-

minante da consciência e das práticas humanas. Assim como, evidência que qual-

quer intervenção na natureza envolve essa transformação em cultura, e que a socie-

dade está inserida em um contexto de produção e reprodução de paisagens de gru-

pos dominantes que aparecem como senso comum. Destaca, o papel do símbolo 

como expressões impressas por uma cultura em sua paisagem, que reproduzem 

normas culturais além de estabelecer os valores de grupos dominantes por toda uma 

sociedade. É através dos símbolos que a cultura é exposta e manifestada.  
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Marcelo Lopes de Souza (2013) aborda que é saudável “desconfiar” da paisa-

gem, e é conveniente sempre buscar interpretá-la ou decodificá-la a luz das relações 

entre forma e conteúdo, aparência e essência. Nessa perspectiva, é importante ter 

em mente que a paisagem ao mesmo tempo revela ao encobrir e encobre ao revelar, 

e essa consciência deve fazer parte daqueles que se debruçam a investigar a paisa-

gem. 

A representação e interpretação do mundo através de paisagens culturais ser-

vem como pontes para se por em destaque diversas questões relacionadas ao mundo 

que vivemos hoje, que tem por influência a tríade ocidente- capitalismo- moderni-

dade. Todas as paisagens são produtos de origem natural e ideológica, segundo Ka-

ren Morin (2007). Para essa autora as paisagens e as práticas sociais se constituem 

mutuamente em um movimento contínuo, em que ideologias são expressas na pai-

sagem, sendo repassadas e reproduzidas para outras pessoas de forma naturalizada. 

A autora faz duas críticas à forma como geógrafos têm utilizado o conceito de paisa-

gem, abordando primeiramente que muitos trabalhos se concentram nas represen-

tações referentes à morfologia e desconsideram, por exemplo, as relações de produ-

ção envolvidas (denominado por ela de ponto de vista Marxista); e segundo que ex-

pressam o caráter e visão masculina dos estudos da paisagem que influenciam e es-

tão naturalizados e nossa mente (denominado de ponto de vista feminista), como 

por exemplo, a conquista e dominação das terras pelo homem e a domesticação da 

casa pela mulher. Para ela essas diferenças de gênero nas paisagens acabam por re-

forçar uma sociedade machista. Dessa maneira, verificamos a importância dessas 

exposições críticas colocadas pelos autores acima, para a interpretação das paisagens 

que estudamos e vivenciamos e que são naturalizadas e influenciadas por tendências 

de culturas dominantes e pelas relações capitalistas de produção.  

Outro ponto importante sobre o entendimento do conceito de paisagem se 

dá numa dimensão sensorial. Ou seja, não só a visão contribui na construção da pai-

sagem, mas também os outros sentidos, os sentimentos, o tempo, fazendo parte do 

ser de cada um. Segundo Besse (2014, p. 246): 

Mas então, se a paisagem faz parte de nosso estar- no- mundo, se ela é um 
de seus elementos constitutivos, até mesmo fundadores, de nossas iden-
tidades pessoais e coletivas, e mais ainda se ela é correlativa da formação e 

GeoPUC, Rio de Janeiro, v. 8, n. 15, p. 93-108, jul.-dez. 2015 



Paisagens culturais pré-colombianas da região amazônica 
Aline F. Rodrigues 

98 

da formulação de necessidades existenciais, nós não podemos mais falar 
dela em termos da visão, do espetáculo, da exterioridade e da distância. Ao 
contrário, parece necessário encarar a paisagem a partir das noções tais 
como as de “engajamento” ou “envolvimento” (com a paisagem). Nós “es-
tamos na paisagem” seria a fórmula equivalente a “nós estamos no mun-
do”. Há uma substância da paisagem da qual nós participamos, da qual nós 
fazemos parte. 

Nesse ambito, a paisagem não deve ser entendida somente como algo visual, 

mas sim exploradora de todos os nossos sentidos, pois “nós estamos na paisagem” a 

sentindo e a transformando. Nós vemos a paisagem do nosso interior e nos envol-

vemos a ela. 

Todas essas informações, desde o significado da palavra até as abordagens na 

história do pensamento geográfico trazem contribuições significativas para o enten-

dimento do conceito na geografia, no que tange principalmente o entendimento de 

fenômenos tantos naturais quanto sociais que moldam determinada paisagem. A 

construção desse olhar geográfico é de fundamental importância para a interpreta-

ção de paisagens pré-colombianas, como por exemplo, as formadas pelos Índios da 

Amazônia, que no presente trabalho serão decodificadas. 

Interpretando paisagens culturais pré-colombianas da região ama-

zônica 

Deve-se destacar que os processos naturais não deixam de ocorrer em espa-

ços socialmente produzidos (SANSOLO, 2007). Dessa forma, todas as paisagens cul-

turais devem ser interpretadas considerando os fenômenos naturais e sociais que as 

compõem. Toda paisagem, como já dito anteriormente, é cultural, pois a sua defini-

ção como paisagem se dá através do olhar de um indivíduo, que possui uma deter-

minada origem logo uma cultura, e o investigador deve estar atento a essa condição. 

O homem desde o seu surgimento foi marcando as paisagens com a sua cul-

tura e técnica, e dessa maneira promovendo transformações na natureza. Nesse par-

ticular, é conveniente lembrar que usos pretéritos do conceito de paisagem concebi-

am a natureza o objeto de apreciação e análise, e o homem o sujeito que executava 

tais tarefas, refletindo assim uma desconectividade entre as atividades humanas e os 

processos naturais. É importante destacar nesse âmbito que muitas paisagens, como 

por exemplo, as florestadas, possuem marcas humanas, mesmo que não visíveis 

GeoPUC, Rio de Janeiro, v. 8, n. 15, p. 93-108, jul.-dez. 2015 



Paisagens culturais pré-colombianas da região amazônica 
Aline F. Rodrigues 

99 

(OLIVEIRA, 2006). Todas essas transformações que ocorrem na natureza são resul-

tados de uma intencionalidade humana, que utiliza assim seus recursos naturais ao 

seu serviço. Dessa forma, toda paisagem deve ser identificada como marca e como 

matriz (BERQUE, 1998), pois ao mesmo tempo em que expressa uma alteração na 

natureza ou uma materialidade, ou seja, uma marca, também expressa uma cultura, 

uma ação, uma concepção e uma percepção, que é matriz. 

Portanto, buscando analisar as paisagens culturais pré-colombianas dos ín-

dios da região amazônica, primeiramente usaremos o caráter descritivo da paisagem 

como uma via de elucidação das marcas evidenciadas nesses territórios, e posteri-

ormente, utilizaremos a matriz para desvendar o imaginário e interpretar o que está 

por trás dessas paisagens. Nesse quadro, é importante considerar os elementos his-

tóricos na formação e transformação da paisagem, através da história ambiental e da 

ecologia histórica, que podem fornecer sustento ao processo de análise (SOLÓRZA-

NO; OLIVEIRA; GUEDES-BRUNI, 2009).  

Antes de iniciar a análise das paisagens em destaque, é necessário reforçar o 

papel da história ambiental e da ecologia histórica, disciplinas essas que ajudarão, 

na medida do possível, na investigação. Assim, a história ambiental deve ser reco-

nhecida pelo foco nos acontecimentos históricos que modificaram o ambiente e que 

também foram modificados por ele. Por outro lado, a ecologia histórica busca en-

tender os fenômenos e componentes ecológicos, que ocorreram e ocorrem nos pro-

cessos históricos de transformação da paisagem. Essas duas disciplinas devem ser 

utilizadas em conjunto para uma interpretação mais eficaz sobre os processos histó-

ricos e ecológicos de formação de uma paisagem. 

Deve-se destacar que as paisagens aqui tratadas são de origens pré-

colombianas, que por sua vez são diversas em sua essência, mesmo que essa diversi-

dade não esteja totalmente explícita. São diversas, pois, cada grupo de nativos dessa 

região Amazônica, possuiu e possui até os dias de hoje uma relação diferenciada 

com seu território. As diferenças que ocorrem se dá a própria condição ambiental 

imposta a localização desses grupos, ou seja, se determinada aldeia indígena estiver 

próxima a um rio, provavelmente a sua dieta estará baseada no consumo e explora-
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ção dos recursos fluviais, e por outro lado se estiver distante, a caça será a atividade 

predominante, expressando assim marcas e matrizes diferenciadas. 

Essas diferenças não foram consideradas quando os europeus chegaram ao 

continente americano em 1492, sendo a palavra “Índio” um equívoco e uma genera-

lização errônea. Equívoco, pois, o nome “Índio” foi assim dado aos nativos porque os 

europeus acreditaram ter chegado as Índias e não em um continente novo. E mesmo 

após ter descoberto que estavam em um novo continente continuaram a assim 

chamá-los, ignorando propositalmente as diferenças lingüísticas e culturais tenden-

do a uma errada generalização.  

Existem muitas complexidades em trabalhar com paisagens pré-colombianas 

de indígenas da região amazônica. A primeira se refere ao fato de o processo de co-

lonização ter levado ao fim muitas sociedades por meio de guerras e doenças conta-

giosas, extinguindo possibilidades de uma documentação escrita e oral de conheci-

mentos referentes aos grupos que habitavam de maneira geral o continente ameri-

cano. A segunda está relacionada à característica seminômade desses grupos, difi-

cultando a permanência de uma tribo por muito tempo em um específico território, 

ocasionando uma confusão das paisagens com pouca ou muita interferência huma-

na. Porém, esforços diários são feitos para o desvendamento de paisagens tão intri-

gantes e misteriosas. 

Existem teorias como a de Emily Russel (1997), que defende que a vegetação 

uma vez abandonada pela a atividade humana em um determinado território, se 

desenvolve através de uma força exclusivamente natural, desconsiderando assim o 

elemento humano passado nos processos ecológicos. Reforçando assim uma visão 

desconectada entre o homem e a natureza, sendo a influência humana ignorada 

nessa resultante ecológica. Porém, como aborda Rogério de Oliveira e Carlos Enge-

mann (2011)1 essa visão já deve ser considerada como ultrapassada, pois, paisagens 

como as que serão contempladas no presente trabalho, também denominadas de 

paleoterritórios, que são entendidos como espacialização das resultantes ecológicas 

decorrente do uso de ecossistemas por atividades sócio - econômicas passadas, de-

vem ser reconhecidas por influenciarem diretamente nos processos ecológicos pos-

1 Excelente obra para o conhecimento da formação de diversas paisagens da região da Mata Atlântica. 
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teriores, ou seja, tendo influência direta na paisagem resultante. Mesmo que o 

abandono ocorra, a influência humana já está ali presente, mesmo que invisível aos 

nossos olhos. 

Dentre as diversas paisagens pré-colombianas existentes trabalharemos com 

as Terras Pretas de Índios da Amazônia, que foram formadas por grupos indígenas 

no passado e que hoje apresentam inúmeros desafios de compreensão por parte da 

ciência. Datação por radiocarbono em carêmicas permitiram verificar quão antigas 

são essas paisagens, e nos resultados verificou-se terras, por exemplo, de 400-1300 

d.C chamadas de Marajoara e terras de 3000-3500 a.C chamadas de Ananatuba 

(MEGGERS; EVANS, 1957 apud SCHANN; KERN; FRAZÃO, 2009). A partir de um 

olhar diferenciado, que através de um esforço em conjunto com disciplinas como a 

geografia, história, biologia, antropologia, arqueologia, entre outros, foi possível tra-

zer respostas até então de um passado inalcançável e ilegível. Tentativas essas que 

vem surtindo frutos nos estudos científicos. 

De início, para compreender as paisagens pré-colombianas, trataremos pri-

meiramente das marcas dessa paisagem. As Terras Pretas de Índio da Amazônia po-

dem ocorrer em grande variedade de clima, geologia e topografia, tanto ao longo da 

margem de rios como no interior, com profundidades às vezes excedendo 2 m e com 

manchas que variam de 1 hectare para centenas de hectares (WOODS; DENEVAN, 

2009). Podem ser definidas como terras bastante férteis e de elevada resiliência, 

contrapondo-se aos demais solos da região amazônica geralmente intemperizados 

(NOVOTNY, 2009). 

Como já dito anteriormente, poucos documentos existem sobre a cultura in-

dígena, logo sobre esses solos, devido à visão eurocêntrica de superioridade econô-

mica imposta a todos os povos em diversos continentes. Porém, é importante desta-

car que nem todos compartilhavam dessa visão, dentre os quais, podemos destacar 

Humboldt, que admirava as conquistas tanto dos índios pré e pós coloniais (HUM-

BOLDT, 1869). Os primeiros relatos dessas Terras documentadas, e seu uso por não 

nativos ocorreu após a Guerra Civil Americana, em 1866, quando um grupo de norte 

americanos examinou o vale do Amazônia de Santarém a Manaus e decidiram esta-

belecer uma colônia em Belterra Plateau ao sul de Santarém. A escolha por um sítio 
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de Terra Preta para o cultivo não foi uma coincidência, e sim uma experiência local 

adquirida em pouco tempo sobre a fertilidade desses solos quando comparados aos 

adjacentes. Dessa maneira, identificamos o uso do conceito de paisagem pelo grupo 

de norte americanos, sendo as Terras Pretas a própria marca materializada, e o co-

nhecimento sobre a fertilidade a matriz, dotada de cultura, concepção e percepção. 

Esses sítios ocupados por esses grupos se tornaram plantations denominadas de 

“confederados” em 1987 ou pouco tempo depois (WOODS; DENEVAN, 2009). Tra-

balhos posteriores foram bastante descritivos sobre esses solos antrópicos, em que 

alguns autores como Charles Hartt (1870 e 1871) os chamou de Sambaquis. Elemen-

tos como cerâmica  identificados e  misturados a esses solos escuros, revelaram a 

partir de um estudo dessa paisagem, a origem cultural, logo antrópica desses solos. 

Pesquisas mais a frente, como a de Friedrich Katzer em 1903, depois de três anos de 

estudos analíticos desses solos, concluíram que essas terras possuem predominan-

temente uma mistura entre resíduos minerais, materiais vegetais carbonizados e 

orgânicos em decomposição (WOODS; DENEVAN, 2009), revelando assim um pou-

co mais sobre a cultura indígena e suas maneiras de tratar os seus resíduos, que 

eram, portanto, carbonizados.  

Outro ponto importante sobre a cultura é a possibilidade de interpretação 

das mudanças culturais através das análises dos artefatos escavados, que são muito 

diferenciados entre si (REBELLATO, 2009), e sobre a intencionalidade dos índios ao 

produzirem esses solos, pois não se sabe se era somente uma área de descarte, ou se 

era utilizada também para a agricultura, como as Terras mulatas2.  

Algumas teorias defendem que a correlação entre a área do sítio e a densida-

de populacional não é esclarecedora, acreditando assim numa baixa ocupação dessa 

região (MEGGERS, 2003), porém estudos posteriores revelam que os grandes e per-

sistentes assentamentos de Terra Preta revelam o contrário (REBELLATO, 2009) A 

partir da interpretação dessas manchas de Terra, a idéia de que as Américas em 1941 

foi quase que uma terra intocada não possui mais sustento, pois o que verificamos 

2 As Terras Mulatas são definidas por muitos autores por uma característica agrícola. Ou seja, acredi-
ta-se que essas terras foram áreas agrícolas pré-colombianas, próximas a aldeias indígenas pretéritas.  
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na análise da paisagem é que em especial a região Amazônica foi marcada pela hu-

manidade.  

Em uma Terra Preta em Beni na Bolívia, verificou-se a construção de canais, 

diques, campos agrícolas (Terras Mulatas) e campos inundáveis de cultivo de peixes. 

A visualização desse cemitério de peixes revelou um esforço dos nativos em fazerem 

um grande estoque, para uma população densa devido à quantidade encontrada. 

Sabe-se que esses índios mantinham grande parte dos campos para as queimadas, 

criando ao passar dos séculos ecossistemas complexos de espécies vegetais adapta-

das ao fogo, permitido pela investigação a partir do viés da ecologia histórica. 

É importante destacar que os solos de Terra Preta são bastante diferenciados. 

Ou seja, idéias como a de Jean Paul Metzger (2001), que tem em um de seus desafi-

os, propor dentro da ecologia de paisagem, a transposição das relações de padrões e 

processos de um domínio de escala para o outro, trariam problemas de análise nes-

sas manchas. Existem manchas, como um dos montes mais altos da Floresta em Si-

rinó, Beni, em que descobriram partes de corpo humano misturados a cerâmicas e 

restos de vegetais e de animais carbonizados (MANN, 2005), caso diferenciado, 

quando comparados com outras manchas existentes, pela presença de corpos. Dessa 

maneira, o olhar de Richard Forman (1995) sobre a paisagem, como algo heterogê-

neo, fornece bons sustentos para os estudos de Terra Preta, pois considera todas as 

variáveis culturais e ecológicas que interferem nessas paisagens, fornecendo maior 

sustento para uma investigação acurada desses territórios.  

Marcas na paisagem, após o desmatamento na Amazônia, permitiram visuali-

zar sítios denominados de Geoglífios, que são estruturas geométricas perfeitas, en-

contradas no Estado do Acre. Investigadores dessa paisagem, ainda não sabem para 

que serviam os Geoglífios, mas acreditam ser locais para cerimônias (fig. 1). 
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Figura 1: Geoglífio encontrado no Acre 

 Relatos sobre as populações que vivem próximas as redondezas de Be-

ni no Séc. XX revelaram a existência de civilizações sem contato algum com a socie-

dade moderna, segundo estudos de Allan Holmbergs (apud MANN, 2005), que 

abordou sobre uma das civilizações mais atrasadas do mundo. Segundo esse autor:  

Vivem em constante fome, não possuem roupas, animais domésticos, ins-
trumentos musicais, arte (exceto cordas de dentes de animais) e quase sem 
rituais. Pensei que essa população existia sem mudar a paisagem, pois não 
havia marcas da presença deles. Somente conheci uma narrativa sobre eles, 
a partir de uma documentação feita por europeus (p. 10). 

Nessa citação é possível verificar a dificuldade em estudar tanto paisagens 

pré-colombianas quanto pós-colombianas devido à complexidade dos grupos exis-

tentes, sendo esse um grande desafio posto, a geógrafos, antropólogos, historiado-

res, e etc. Outro ponto importante, é que toda população expressa sua cultura na 

paisagem, mesmo que de maneira sutil ou mesmo invisível aos nossos olhos, e essa 

presença deve ser considerada, pois interfere nos processos ecológicos e no imaginá-

rio do grupo que vive essas paisagens. Essa visão do indígena como selvagem e com 

uma cultura desvalorizada prevaleceu no imaginário da sociedade moderna, e foi 

reforçado nos livros, artigos, jornais e filmes de Hollywood. Porém, uma nova ima-

gem das Américas e de seus habitantes originais, permitidos com os estudos das 

Terras Pretas, vem emergindo.  
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As paisagens de origem pré-colombianas acima descritas são extremamente 

cobiçadas nos dias de hoje pela população local e pelo agronegócio. Existem várias 

denúncias de que esses solos estão sendo retirados de sua área e estão sendo vendi-

dos como adubo de maneira ilegal, uma vez que essas terras são patrimônio históri-

co cultural e devem permanecer intocadas conforme a lei. Dessa maneira, a relação 

homem-natureza do passado, de maior conexão entre ambos, já não existe mais. 

Hoje a natureza é vista pela sociedade moderna de forma utilitária, em que os recur-

sos naturais são explorados e poluídos sem qualquer respeito e cuidado, e essas con-

cepções da natureza e as ações impostas pelo seres humanos a ela vêm trazendo 

grandes riscos ao planeta terra. 

Dessa forma, devido a estudos de decodificação dessas paisagens pré-

colombianas, denominadas como Terra Preta de Índio da Amazônia, foi possível 

quebrar estigmas criados por historiadores de até 50 anos atrás, que identificavam a 

região Amazônica como um vazio demográfico e, portanto cultural. As únicas in-

formações relevantes de povos pré-colombianos se referiam aos Incas e aos Mayas, 

sendo os índios sul americano quase sempre esquecidos e sem histórias e ensina-

mentos. As paisagens pré-colombianas da região Amazônica, nos dias de hoje, re-

presentam valor para a sociedade moderna, uma vez que apresentam formas de ma-

nejo diferenciadas que conferem maior fertilidade aos solos, e aprendizado medici-

nal de espécies utilizadas para o tratamento de doenças, por exemplo. Assim, verifi-

camos como o estudo da paisagem tanto no viés de suas marcas quanto no de suas 

matrizes, podem revelar conhecimentos antigos importantes para a sociedade atual, 

e denunciar tendências de culturas dominantes que influenciam nosso imaginário e 

são reproduzidos nessas paisagens. 

Considerações finais 

A evolução do conceito de paisagem dentro da geografia foi e continua sendo 

de importância significativa para o avanço de estudos ambientais, sociais, econômi-

cos e políticos. Nessa perspectiva, não se pode mais conceber os estudos da paisa-

gem somente no viés visual, palco de processos exteriores ao homem, mas sim valo-

rizar a presença humana, responsável por moldar e remodelar as paisagens de acor-
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do com suas intencionalidades. Para os geógrafos, um esforço diário ao estudar a 

paisagem, é buscar integrar a geografia humana com a geografia física, pois sabe-se a 

importância dos processos naturais e humanas na formação das mesmas.  

O conceito de paisagem deve ser ao mesmo tempo visualização da materiali-

dade, e também percepção e consciência, apta a reconhecer as tendências que a 

formam. Em outras palavras, compreender a paisagem parte do pressuposto de in-

fluências externas impostas que ao mesmo tempo em que são invisíveis, tornam-se 

claras pela compreensão atribuída pelo olhar geográfico imposto. As paisagens cul-

turais pré-colombianas abordadas no presente trabalho, por mais que tenham suas 

marcas expostas, ainda há muito das matrizes a serem decifradas. 

Diante de uma sociedade em que a cultura mais se padroniza aos moldes da 

globalização, perde-se o foco em evidenciar os valores culturais indígenas. Nesses 

estudos sobre as Terras Pretas deve-se incentivar a valorização desses povos pré-

colombianos e também pós- colombianos da região Amazônica que muito foram 

renegados e apagados dos relatos históricos, e que vem apresentando através dos 

estudos da paisagem, valores que merecem ser difundidos na sociedade atual.  

É importante romper com a idéia de que a paisagem Amazônica expressa 

uma floresta intocada, pois estudos revelam a marca humana nessa região. Desse 

modo, deve-se considerar a existência de paisagens culturais em áreas florestadas e a 

influência antrópica nos estudos ecológicos. O conceito de paisagem, como já foi 

demonstrado, fornece bases para investigação de paisagens culturais, adquirindo um 

importante valor não só para a evolução da geografia como ciência, mas também 

para o corpo interdisciplinar que a integra. 
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